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Resumo 

Foram avaliadas dietas com grãos secos de destilaria 
com solúveis (DDGS) de sorgo sem e com xilanase-β-
glucanase (XB) para juvenis de tilápia do Nilo, sobre o 
microbioma intestinal. A adição de XB na dieta com DDGS 
aumentou a população de bactérias benéficas e reduziu a 
população de bactérias potencialmente patogênicas.  

Introdução 

O DDGS de sorgo possui elevado conteúdo de proteína, 
mas possui elevada concentração de xilanos e β-
glucanos, que reduzem a digestão e absorção dos 
nutrientes (WELKER, et al. 2014). O uso de xilanase e β-
glucanase melhora seu valor nutritivo, mas ainda não há 
informações sobre os efeitos sobre o microbioma de 
juvenis tilápias alimentados com dietas contendo DDGS 
de sorgo. O objetivo do trabalho foi avaliar a diversidade 
da microbiota intestinal. 

Materiais e Métodos 

Foram elaboradas dietas com farelo de soja (FS) ou 
DDGS de sorgo, ambas sem ou com XB (0,2 g/kg). O 
experimento foi realizado no Laboratório de Aquicultura 
da UEPG. Os peixes (n = 240) foram distribuídos em 20 
aquários (60 L), durante nove semanas. Em caso de 
interação, os dados foram comparados pelo teste Tukey 
(p<0,05) e os efeitos principais foram comparados pelo 
teste-t (p<0,05). As sequências foram classificadas em 
gêneros bacterianos por meio do reconhecimento de 
unidades taxonômicas operacionais (OTUs), sendo a 
homologia (>97%) entre as sequências quando 
comparadas contra uma base de dados. 

Resultados e Discussão 

A utilização de DDGS aumentou a diversidade da 
microbiota (Figura 1), o número de OTUs únicos e 
abundância de Firmicutes (Figura 2). 

 

Figura 1. Número de OTUs na digesta de juvenis de tilápias do Nilo 

alimentados com dietas sem e com DDGS e sem ou com suplementação 

de XB. 

 

Figura 2. Diagrama de Venn mostrando sobreposições de OTUs com a 

distribuição percentual da comunidade microbiana central (16 OTU) em 

nível de filo (A) e abundância relativa de unidades taxonômicas com 

distância euclidiana apresentando a associação entre filo (B).  

Peixes alimentados com a dieta com DDGS e XB 

apresentaram maior diversidade bacteriana ao quantificar 

OTUs. Peixes alimentados com as dietas com DDGS 

revelaram maior abundância de bactérias benéficas 

Proteobacter (Plesiomonas) e Firmicutes (Lactobacillus). 

Bactérias do filo Firmicutes produzem ácido butírico, que 

reduz o pH e estimula o desenvolvimento das vilosidades 

intestinais (MARTINS et al., 2021; WELKER et al., 2014).  

Conclusão 

A inclusão de DDGS de sorgo e/ou XB modulou 

positivamente a microbiota responsável pelo melhor 

desempenho e saúde de juvenis de tilápias do Nilo.   
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